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APRESENTAÇÃO
A proposta da obra “Meio Ambiente & Desenvolvimento Sustentável” busca 

expor diferentes conteúdos vinculados à questão ambiental dispostos nos 61 
capítulos entre volume I e volume II. O e-book conta com uma variedade de 
temáticas, mas tem como foco central a questão do meio ambiente. 

As discussões sobre a  questão ambiental e as novas demandas da sociedade 
moderna ganham visibilidade e despertam preocupações em várias áreas do 
conhecimento. Desde a utilização inteligente dos recursos naturais às inovações 
baseadas no desenvolvimento sustentável, por se tratar de um fenômeno complexo 
que envolve diversas áreas. Assim a temática do meio ambiente no atual contexto 
tem passado por transformações decorrentes do intenso processo de urbanização 
que resultam em problemas socioambientais. Compreende-se que o direito ambiental 
é um direito de todos, é fundamental para a reflexão sobre o presente e as futura 
gerações. 

A apresentação do e-book busca agregar os capítulos de acordo com a 
afinidade dos temas. No volume I os conteúdos centram-se em pesquisas de análise 
do desenvolvimento, sustentabilidade e meio ambiente sob diferentes perspectivas 
teóricas. A sustentabilidade como uma perspectiva de desenvolvimento também é 
abordada no intuito de preservar este meio e minimizar os impactos causados ao 
meio ambiente devido ao excesso de consumo, motivo das crises ambientais. O 
desafio para a sociedade contemporânea é pensar em um desenvolvimento atrelado 
à sustentabilidade. 

O volume II aborda temas como ecologia, educação ambiental, biodiversidade e 
o uso do solo. Compreendendo a educação como uma técnica que faz interface com
a questão ambiental, e os direitos ambientais pertinentes ao meio ambiente em suas 
várias vertentes como aspectos econômicos, culturais e históricos. 

Os capítulos apresentados pelos autores e autoras também demonstram a 
preocupação em compartilhar os conhecimentos e firmam o comprometimento com 
as pesquisas para trazer melhorias para a sociedade de modo geral, sendo esse o 
objetivo da obra. 

Juliana Thaisa R. Pacheco
 Juliana Yuri Kawanishi

Rafaelly do Nascimento
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BIOMASSA MICROBIANA COMO INDICADOR DE 
QUALIDADE DO SOLO SOB DIFERENTES 

COBERTURAS VEGETAIS

CAPÍTULO 17
doi

Luiz Alberto da Silva Rodrigues Pinto
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 

Seropédica – RJ

Sandra de Santana Lima 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 

Seropédica – RJ

Marcos Gervasio Pereira
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 

Seropédica – RJ

Melania Merlo Ziviani
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 

Seropédica – RJ

Shirlei Almeida Assunção
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 

Seropédica – RJ

Celeste Queiroz Rossi
Universidade Federal do Oeste do Pará, 

Santarém – PA 

Cristiane Figueira da Silva
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 

Seropédica – RJ

Otavio Augusto Queiroz dos Santos
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Nivaldo Schultz
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 

Seropédica – RJ

RESUMO: A matéria orgânica do solo exerce 
papel fundamental na avaliação da qualidade 
do solo, podendo a biomassa microbiana 

do solo (BMS) ser utilizada como potencial 
indicador na mensuração da qualidade edáfica 
por ser altamente sensível às variações nas 
condições ambientais e de manejo. A partir 
do exposto, o objetivo deste estudo foi avaliar 
a influência de diferentes coberturas vegetais 
(espécies arbóreas e da família Poaceae) e 
da sazonalidade na biomassa microbiana e na 
atividade metabólica microbiana utilizando-os 
como indicadores na mensuração da qualidade 
de um Argissolo Vermelho-Amarelo no Jardim 
Botânico da Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro (JB-UFRRJ). Foram selecionadas 8 
áreas amostrais, à saber: 4 áreas na projeção 
da copa de diferentes espécies arbóreas e 4 
áreas adjacentes as árvores sob influência de 
espécies da família Poaceae. Foram realizadas 
duas coletas em períodos distintos do ano, a 1ª 
em outubro de 2016, período seco (PS); e a 2ª 
em janeiro de 2017, período chuvoso (PC). Nas 
amostras foram quantificados: carbono orgânico 
total (COT); carbono da biomassa microbiana 
(CBM); respiração basal do solo (RBS); e 
os índices, quociente microbiano (qMic) e 
quociente metabólico (qCO2). De maneira geral, 
verificou-se para a BMS maior variabilidade em 
relação a sazonalidade em comparação com 
as coberturas vegetais avaliadas. Na avaliação 
entre as coberturas vegetais a RBS diferiu na 
camada superficial, sendo constatados maiores 
valores na área das espécies da família Poaceae 
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nos dois períodos de coleta. Na comparação entre os dois períodos de estudo, o CBM 
e o qMic foram maiores no PS e o qCO2 no PC. Os resultados podem estar associados 
as variações climáticas e a disponibilidade de nutrientes observadas nos períodos de 
coleta, combinadas a quantidade de matéria orgânica aportada ao solo. Conclui-se 
que biomassa microbiana se mostra mais sensível aos efeitos da sazonalidade do que 
das coberturas vegetais. 
PALAVRAS-CHAVE: matéria orgânica, conservação, manejo do solo.

MICROBIAL BIOMASS AS INDICATOR OF SOIL QUALITY UNDER DIFFERENT 
VEGETATION COVER

ABSTRACT: Soil organic matter plays a fundamental role in the evaluation of soil 
quality, the soil microbial biomass (SMB) can be used as potential indicator in the 
measurement of soil quality because they are highly sensitive to variations in soil and 
environmental conditions and handling. Therefore, the objective of this study was 
to evaluate the influence of different vegetable coverings (tree species and family 
Poaceae) and seasonality in the microbial biomass and microbial metabolic activity 
using them as indicators in the measurement of the quality of an Argisol Red-Yellow in 
the Botanical Garden of the Federal Rural University of Rio de Janeiro (JB-UFRRJ). 
Eight sample areas were selected: Four areas in the projection of the canopy of different 
tree species and four adjacent areas, under the influence of species of the family 
Poaceae. Two collections were carried out in different periods of the year, the first in 
October 2016, dry period (DP); and the second in January 2017, rainy period (RP). 
In the samples were quantified: total organic carbon (TOC), carbon of the microbial 
biomass (CMB), basal respiration of the soil (BRS) and the indices microbial quotient 
(qMic) and metabolic quotient (qCO2). In general, the SMB presented greater variability 
in relation to seasonality than in relation to vegetable coverings. BRS differed in the 
first layers evaluated, showing higher average values under the Poaceae family in the 
two collection periods. In the comparison between the two collection periods, CMB 
and qMic were higher in DP and qCO2 in RP. These results may be associated with 
the climatic and nutritional variations found in the collection periods, combined with the 
amount of organic matter contributed to the soil. We conclude that microbial biomass is 
more sensitive to the effects of seasonality than of vegetable coverings. 
KEYWORDS: organic matter, conservation, soil management.

1 | 	INTRODUÇÃO

Em ambientes equilibrados, as coberturas vegetais apresentam uma integração 
harmoniosa com os atributos edáficos. Esta harmonia é proporcionada pelos processos 
essenciais envolvendo a ciclagem de nutrientes e a deposição e decomposição do 
material vegetal. O material vegetal depositado no solo passa a fazer parte de sua 
matriz, constituindo a matéria orgânica do solo (MOS). A cobertura vegetal seja de 
gramíneas ou espécies arbóreas, quando manejadas adequadamente contribuem para 
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a manutenção e melhoria da qualidade do solo, podendo ser mensurada a partir de 
indicadores edáficos. Para Pezarico et al. (2013), os indicadores mais recomendados 
para a mensuração da qualidade do solo, em função do seu uso e gestão, são 
àqueles que respondem as variações ambientais podendo sofrer mudanças em um 
curto período de tempo.

A MOS exerce papel fundamental na avaliação da qualidade do solo, sendo 
considerada o indicador chave e o maior reservatório de carbono (C) orgânico da 
superfície terrestre com aproximadamente 58% (Zils, 2015) na composição da 
matéria orgânica total. Entretanto, algumas frações da MOS são capazes de detectar, 
mais rapidamente, as mudanças nos teores de C presentes no ambiente edáfico, 
associados a diferentes formas de uso e/ou manejo do solo e das espécies vegetais 
(Sinclair, 2014). Dentre essas frações, destaca-se a fração lábil e ativa (biomassa 
microbiana) da MOS, que apresenta curto período de permanência no solo (meses 
e/ou anos), elevada taxa de degradação e uma essencial fonte de C para o sistema 
solo-planta (Von Lützow et al., 2007). Além disso, é considerada uma importante 
alternativa para mensurar ações antrópicas sobre os agroecossistemas e variações 
nas condições ambientais devido sua alta sensibilidade. 

A biomassa microbiana do solo (BMS) representa a parte viva e mais ativa da 
MOS responsável por processos bioquímicos e biológicos no solo, sendo considerada, 
um excelente indicador de qualidade do solo (Balota et al., 2003). Entretanto, a BMS 
não pode ser mensurada isoladamente, tornando-se necessário então a avaliação da 
fração ativa como um todo, para a melhor compreensão dos resultados (Silva, 2014). 
Sendo assim, dentre os principais componentes utilizados para a avaliação desta 
fração, destacam-se o carbono e o nitrogênio da biomassa microbiana (De-Polli& 
Guerra, 1997), que representam a quantidade dos mesmos elementos imobilizados 
nas células microbianas durante o processo de decomposição da MOS. A respiração 
basal do solo, que consiste no somatório de todas as funções metabólicas nas quais 
ocorre produção CO2 (Jenkinson et al., 1981) e os índices microbianos - quociente 
microbiano e quociente metabólico, avaliam a comunidade microbiana e a atividade 
metabólica, respectivamente (Anderson et al., 1993).

A utilização de indicadores que se baseiam na mensuração das frações de 
maior labilidade e sensibilidade da MOS, têm elevadas possibilidades de serem mais 
adequados para a avaliação da qualidade do solo, principalmente em ambientes 
equilibrados beneficiados pelas distintas coberturas vegetais. Neste sentido, o 
objetivo deste estudo foi avaliar a influência de diferentes coberturas vegetais e da 
sazonalidade na biomassa microbiana e na atividade metabólica microbiana utilizando-
os como indicadores na mensuração da qualidade de um Argissolo Vermelho-Amarelo 
no Jardim Botânico da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 
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2 |  MATERIAL E MÉTODOS

A área de estudo está localizada no Jardim Botânico (JB) da Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro-UFRRJ, na Baixada Fluminense do estado do Rio 
de Janeiro, município de Seropédica, com coordenadas geográfi cas 22o 45’ 48.74’’ 
latitude Sul e 43o 41’ 19.01’’ longitude Oeste, com altitude próxima de 33 m. O clima 
é tropical úmido (Aw, de acordo com a classifi cação de Köppen) e o relevo suave 
ondulado. Os dados climáticos correspondentes ao ano do estudo (2016/17) são 
apresentados na Figura 1, e foram obtidos em estação meteorológica localizada em 
Seropédica – Ecologia Agrícola – A601 (CLIMATE-DATA.ORG, 2017).

Figura 1: Variação da média mensal da precipitação e da temperatura durante o ano do estudo.

Para o estudo foram realizadas duas amostragens em períodos distintos com o 
objetivo de avaliar a infl uência da sazonalidade nos indicadores de qualidade do solo 
(biomassa microbiana e atividade metabólica microbiana). A primeira amostragem 
foi realizada em outubro de 2016, época de temperaturas mais amenas e baixa 
precipitação, período seco (PS); e a segunda foi realizada em janeiro de 2017, época 
de temperaturas mais altas e elevada precipitação pluviométrica, período chuvosa 
(PC).

Para avaliar a infl uência das diferentes coberturas vegetais nos mesmos 
indicadores, foram selecionadas 8 áreas amostrais, à saber: 4 áreas sob infl uência 
de diferentes espécies arbóreas escolhidas aleatoriamente e 4 áreas adjacentes as 
árvores sob infl uência de espécies da família Poaceae. Cada área amostral corresponde 
a uma repetição por cobertura vegetal. O solo foi classifi cado segundo Santos et al. 
(2018), como Argissolo Vermelho-Amarelo, cujas espécies arbóreas selecionadas 
foram: pau-brasil (Caesalpinia echinata), monguba (Pachira aquática), seringueira 
(Hevea brasiliensis) e camboatá (Matayba guianensis); e como representantes da 
família Poaceae, predominam diferentes espécies de Braquiárias (Urocloa sp.), 
Capim rabo-de-burro (Andropogon bicornis L.) e grama Batatais (Paspalum notatum).
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Foram coletadas 10 amostras simples nas camadas de 0,00-0,05 e 0,05-0,10 m, 
formando assim uma amostra composta por profundidade, nas áreas sob a influência 
da projeção da copa das árvores e nas áreas adjacentes sob a vegetação de poáceas, 
totalizando 16 amostras compostas. Durante a coleta, foi avaliada a temperatura do 
solo em cada área, com auxílio de geotermômetro digital. Após a coleta, as amostras 
foram transportadas para o laboratório em condições de temperatura inferior a 4 ºC, 
utilizando caixa térmica com gelo. No laboratório, as amostras foram destorroadas 
e passadas por peneira de 2,00 mm de diâmetro de malha e acondicionadas em 
geladeira a 4 ºC por uma semana até início das análises.

O carbono orgânico total (COT) foi determinado segundo Yeomans & Bremner 
(1988). O método da fumigação-extração foi utilizado para quantificar o carbono 
da biomassa microbiana do solo (CBM), descrito em De-Polli & Guerra (1999). A 
respiração basal do solo (RBS) foi estimada pela quantidade de CO2 liberado em um 
período de 10 dias de incubação, conforme procedimentos descritos por Jenkinson 
et al. (1981). A determinação dos índices microbianos, quociente microbiano (qMic) e 
quociente metabólico do solo foram calculados segundo Anderson et al. (1993). 

O modelo experimental utilizado foi o delineamento inteiramente casualidade 
(DIC), com 2 épocas (seca e chuvosa), 2 tratamentos (espécies arbóreas e espécies 
da família Poaceae, 2 profundidades (0,00-0,05 e 0,05-0,10 m) e 4 repetições 
(áreas amostrais). Os dados foram submetidos à análise de variância utilizando o 
software Sisvar 4.3 e as médias comparadas através do teste de t de Student a 5% 
de probabilidade.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

De modo geral, a BMS apresentou maior variabilidade em relação a sazonalidade 
em comparação as áreas das coberturas vegetais. Para o carbono orgânico total 
(COT) do solo foi observada diferença na comparação entre as coberturas vegetais, 
sendo quantificados teores superiores na área das espécies arbóreas no PS na 
camada de 0,00 a 0,05 m de profundidade (Figura 2). Os resultados de COT na área 
das espécies arbóreas na camada superficial podem estar associados a maior adição 
de resíduos orgânicos sobre a superfície do solo, bem como à eficiente ciclagem de 
nutrientes dessas espécies (Toledo et al., 2002).
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Figura 2. Carbono orgânico total (g kg-1) em Argissolo Vermelho-Amarelo do Jardim Botânico da 
UFRRJ. PS: Período seco, PC: Período chuvoso.

Média de 4 repetições. Médias seguidas pela mesma letra maiúscula não diferem entre as coberturas vegetais 
para cada período de coleta, mesma letra minúscula não diferem entre os períodos de coleta para cada cobertura 

vegetal pelo Teste t de Student a 5% de probabilidade (teste de Tukey, p <0,05).

Entre os períodos de coleta, foram verifi cadas diferenças nos teores de COT nas 
áreas sob as coberturas vegetais na camada de 0,05 a 0,10 m de profundidade. Tanto 
na área das espécies arbóreas quanto na das espécies da família Poaceae foram 
verifi cados maiores teores no PS em relação ao PC. Esses resultados encontrados 
podem estar associados à maior quantidade de resíduos vegetais produzidos pelas 
espécies e aportados no solo na camada superfi cial, associado às baixas temperaturas 
do PS, reduzindo a intensidade de atuação dos microrganismos no processo de 
decomposição da matéria orgânica. 

Em relação aos valores de CBM, não foram verifi cadas diferenças entre as 
áreas com diferentes coberturas vegetais, no entanto, em comparação às épocas de 
avaliação no PS foram verifi cados valores superiores aos observados no período PC 
(Figura 3).
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Figura 3. Carbono da biomassa microbiana (mg kg-1) em Argissolo Vermelho-Amarelo do Jardim 
Botânico da UFRRJ. PS: Período seco, PC: Período chuvoso.

Média de 4 repetições. Médias seguidas pela mesma letra maiúscula não diferem entre as coberturas vegetais 
para cada período de coleta, mesma letra minúscula não diferem entre os períodos de coleta para cada cobertura 

vegetal pelo Teste t de Student a 5% de probabilidade (teste de Tukey, p <0,05).

Na avaliação dos resultados do CBM entre as coberturas vegetais, verifi cou-se 
que as espécies arbóreas como as poáceas não infl uenciaram nos teores de CBM 
encontrados. Quando se estuda a população microbiana em solos sob vegetação nativa 
e de mata, sem revolvimento da superfície do solo e com o mínimo de antropização 
possível, normalmente observa-se padrão relativamente similar entre áreas cobertas 
por espécies arbóreas e da família Poaceae, indicando maior equilíbrio da microbiota 
edáfi ca (Ferreira et al., 2010). A microbiota edáfi ca é favorecida pela cobertura 
vegetal que condiciona maior acúmulo de resíduos orgânicas, disponibilizando uma 
maior quantidade de nutrientes para o crescimento e desenvolvimento da população 
microbiana (Alves et al., 2011).

Na comparação entre os períodos de coleta, foram observadas diferenças 
signifi cativas sob as coberturas vegetais nas duas camadas avaliadas. O conteúdo de 
CBM foi superior sob as áreas das diferentes coberturas vegetais no PS em relação 
ao PC. 

O CBM representa a quantidade de carbono imobilizado nas células microbianas 
durante o processo de decomposição da MOS, podendo ser infl uenciado por 
diversos fatores ambientais, tais como: umidade e temperatura do solo, pluviosidade, 
disponibilidade de nutrientes, teor de carbono orgânico e qualidade da matéria orgânica 
no solo. Dessa forma, as temperaturas mais altas e a maior quantidade de água no 
solo, no PC podem ter condicionado uma situação de estresse ambiental. Sob essa 
provável situação, menores teores de carbono orgânico teriam sido imobilizados nos 
tecidos microbianos e/ou uma parte do carbono já assimilado teria sido perdido na 
forma de CO2.
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Como a redução no conteúdo de CBM foi mais acentuada que a do COT na 
camada de 0,00 a 0,05 m (Figura 2) no PC em comparação ao PS, os resultados 
indicam que o CBM foi sensível as variações sazonais. Estes resultados corroboram 
com dados encontrados por Gonçalves et al. (2007) que observaram que na 
época de inverno (período seco) houve um favorecimento no CBM, aumentando 
em aproximadamente 70% os teores sob um Argissolo Vermelho-Amarelo coberto 
por pastagem. Os autores atribuíram os maiores teores principalmente devido as 
condições de umidade do solo, na qual o conteúdo de água no solo promove variações 
sazonais nas propriedades bioquímicas e da BMS, implicando na redução no conteúdo 
de carbono microbiano. Neste sentido, devido sua sensibilidade as variações nas 
condições ambientais, o CBM tem sido considerado como um excelente indicador de 
qualidade, detectando modifi cações no solo, antes mesmo que o conteúdo de COT 
seja alterado consideravelmente.

Quanto a respiração basal do solo (RBS), foram verifi cadas diferenças na 
comparação entre as áreas das coberturas vegetais (Figuras 4). Na área de ocorrência 
das espécies da família Poaceae foram observadas maiores taxas de RBS nos dois 
períodos de coleta na camada de 0,00 a 0,05 m, e na camada de 0,05 a 0,10 m 
somente no PC. A RBS consiste no somatório de todas as funções metabólicas nas 
quais ocorre produção de CO2. A maior liberação de CO2 na área de Poaceae, pode 
estar relacionada a constante adição de resíduos orgânicos, acumulando MOS com 
frações de maior labilidade, promovendo uma alta e intensa atividade biológica sobre 
esse material, como consequência, maior produção de CO2 (Kund et al., 2016).

Figura 4. Respiração basal do solo (mg C-CO2 kg-1 h-1) em Argissolo Vermelho-Amarelo do 
Jardim Botânico da UFRRJ. PS: Período seco, PC: Período chuvoso.

Média de 4 repetições. Médias seguidas pela mesma letra maiúscula não diferem entre as coberturas vegetais 
para cada período de coleta, mesma letra minúscula não diferem entre os períodos de coleta para cada cobertura 

vegetal pelo Teste t de Student a 5% de probabilidade (teste de Tukey, p <0,05).
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Na comparação entre os períodos de coleta, a RBS apresentou diferenças, sendo 
as maiores valores verifi cados no PC na área das coberturas vegetais na camada 
de 0,00 a 0,05 m e na camada de 0,05 a 0,10 m na área de poáceas. As condições 
ambientais impostas no PC podem ter infl uenciado na velocidade de crescimento e 
desenvolvimento do sistema radicular das espécies vegetais estudas. Favorecendo 
com isso, a rizodeposição, produzindo assim grande quantidade de fi tomassa que 
promove condições favoráveis para o crescimento das populações microbianas 
(Carneiro et al., 2008) e aumento da atividade metabólica.

Durante o PC, a comunidade microbiana se tornou “menos efi ciente”, ou seja, 
mais carbono assimilado teria sido perdido na forma de CO2 pela respiração e uma 
pequena fração de carbono orgânico teria sido incorporado as células microbianas. Ao 
contrário do PS, onde foi verifi cado menores taxas de respiração, consequentemente, 
a comunidade microbiana teria sido mais efi ciente. Na avaliação dos resultados de 
RBS e CBM na comparação entre os períodos de coleta, é possível inferir que os dois 
se complementaram.

Em relação ao quociente microbiano (qMic), os valores diferiram entre as 
coberturas vegetais somente no PS na camada de 0,00 a 0,05 m (Figura 5). Na 
área das espécies da família Poaceae foram verifi cados maiores valores quando 
comparado aos das espécies arbóreas. 

 Figura 5. Quociente microbiano (%) em Argissolo Vermelho-Amarelo do Jardim Botânico da 
UFRRJ. PS: Período seco, PC: Período chuvoso.

Média de 4 repetições. Médias seguidas pela mesma letra maiúscula não diferem entre as coberturas vegetais 
para cada período de coleta, mesma letra minúscula não diferem entre os períodos de coleta para cada cobertura 

vegetal pelo Teste t de Student a 5% de probabilidade (teste de Tukey, p <0,05).

O qMic é obtido através da relação entre o CBM e o COT do solo e fornece 
informações referentes a quantidade de C que foi imobilizado pela BMS em suas 
células. A diferença existente entre os valores observados na área das espécies 
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da família Poaceae em comparação com a área das espécies arbóreas no PS na 
camada superfi cial, indica um ambiente sob as gramíneas mais estável com menores 
condições de estresse. 

Na comparação entre os períodos de coleta, foi verifi cado que o qMic apresentou 
padrão similar ao CBM. Os valores elevados de qMic no PS indicam condições 
favoráveis, sugerindo em um ambiente mais estável. No qual as taxas de imobilização 
são maiores que as de mineralização, consequentemente, mais carbono orgânico é 
assimilado pela biomassa microbiana, portanto, melhor qualidade nutricional da MOS 
(Silva, 2014). Já os baixos valores de qMic no PC indicam um ambiente instável. 
Com taxas de mineralização maiores que as de imobilização, consequentemente, 
a capacidade de utilização do carbono orgânico torna-se menor, devido à baixa 
qualidade nutricional da MOS e/ou condição ambiental adversa. Portanto, o qMic 
é uma variável relativa importante pois apresenta maior sensibilidade as mudanças 
quando comparado aos atributos físicos e químicos do solo, sendo considerado um 
importante indicador da disponibilidade de matéria orgânica para os microrganismos 
edáfi cos (Silva, 2014).

No que se refere ao quociente metabólico (qCO2), foi observada diferença entre 
as áreas das coberturas vegetais no PC na camada de 0,00 a 0,05 m (Figura 6). 
Na área das espécies da família Poaceae foram verifi cados maiores valores quando 
comparados aos quantifi cado na área das espécies arbóreas. O qCO2 mede a taxa de 
RBS por unidade de CBM simplifi cadamente, sendo expresso em quantidade de CO2

liberado pela quantidade de CBM em função do tempo. Dessa forma verifi ca-se que 
os elevados valores encontrados sob as espécies da família Poaceae indicam que 
houve maiores perdas de carbono no local na forma de CO2 por unidade de carbono 
assimilado na biomassa.

Figura 6. Quociente metabólico (mg C-CO2 g-1 CBM h-1) em Argissolo Vermelho-Amarelo do 
Jardim Botânico da UFRRJ. PS: Período seco, PC: Período chuvoso.

Média de 4 repetições. Médias seguidas pela mesma letra maiúscula não diferem entre as coberturas vegetais 
para cada período de coleta, mesma letra minúscula não diferem entre os períodos de coleta para cada cobertura 

vegetal pelo Teste t de Student a 5% de probabilidade (teste de Tukey, p <0,05).
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Na comparação entre os períodos de coleta, foram verificadas diferenças 
significativas na área das coberturas vegetais nas duas camadas avaliadas. Tanto 
as áreas das espécies arbóreas, quanto as das poáceas, apresentaram maiores 
valores de qCO2 no PC quando comparado ao PS, padrão inversamente proporcional 
ao CBM. Os resultados encontrados indicam que a biomassa microbiana está 
consumindo mais carbono das células para sua manutenção e adaptação as condições 
ambientais (Souza et al., 2010), inferindo um ambiente adverso ou estressante aos 
microrganismos. Todavia, os baixos valores qCO2 no PS indicam um ambiente mais 
estável e equilibrado. Evidenciando assim, o uso do qCO2 como sensível indicador 
de estresse quando a BMS é afetada seja pelas condições ambientais e/ou ações 
antropogênicas (Santos et al., 2013).

4 | 	CONCLUSÃO

A biomassa microbiana do solo se mostrou mais sensível aos efeitos da 
sazonalidade (período seco e chuvoso) do que das coberturas vegetais na área de 
estudo.
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